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Brasilia, 10 de setembro de 1975 
Brno Sr. 
Ivaldo Pereira 
"Tribu11a da Frouteira'' 
Dela Vista-1\lT 
!\teu curo Ivaldo 
Através do prestigioso j0rn1d "Tribuna du 

Fronteira", que sempre leio com grnnrle interes­ 
se, tomei conheciUtento do ato riu prezado Amigo 
renunciando uo Diretório Municipal du ARENA. 

Ignoro os motivos de eu gesto, ma la­ 
mento muito que o Amigo tenha sido levado a 
Isso 

Há recomendação expressa do eminente Pre­ 
sirlente Gei ·el no sentido de evidarmos todos os 
esforço: para que a ARENA se frtaleça e ob­ 
tenha grnude vitória nus eleições vindouras. 

Esse objetivo só erá alcançado com a con­ 
jugação de esforços <le todos os companheiros. 

C'ordialmente, Seuador :alrlnnhu Derzi 
Vice-Lider do Govêrno. 

otícias da Prefeitura 

Quanto Cnu-tará à Prefeitura a !Irresponsabilidade da­ 
Administrações de 1970 à 1975 

Esteve nesta cidade 
o Sr. Ernesto Maia, audi 
tor da TELEMAT que 
veio tratar com o Sr. 
Prefeito .\luniripal Dr. 
Rnben de Casll·o P!nto 
snbre o palpitante a sun 
toda transferência da Te­ 
lefonica Municipal para 
a TELEMAT. 

A primE>iru exigencia 
da Telemat roi a da qu1 
lação por parte da Pr«-­ 
feitura do débito em a­ 
trazo com o F. N. T. e 
c1,m tl cota de prevíden­ 
cia (I N P ). sem o que 
não haverá possibilidade 
da Telemat assumir o 
encargo ,teste setor. 

Assim. a Prefeiturn 
se quiser ter um serviço 
organizado de telefones, 

(COMUHICllDO 
n- A campanha de 

venda de títulos patri­ 
moniais so[reu uma pura­ 
lização devido às dificul­ 
dadPs financeiras oriun­ 
das da crise que atraves­ 
samos. Todavia, acredita· 
mos que o pronto aten­ 
dimento no pagamento 
das promissórias emiti­ 
das já poderá nos ajudar 
a Iniciar o empreendi­ 
mento; 

b- A .Comissão jul­ ou primeiramente que 
seria melhor aguardar a 
venda dos 300 títulos 
iniciais para, com data 
de um mesmo vencimen­ 
to, fossem posto em co­ 
brança. Isso nos propor­ 
clonaria uma arrecada­ 
ção certa to<lo o mês e 
baseados nela assumiri­ 
amos Cf\mpromtssos. Po­ 
rém, com a puralização 
das veodus de titulas. 
optou-se pela entrega das 
já emitidas ao Banco do 

Nº 2) 
Brasil S/ A para efetuar 
a arrrcadaçüo sendo que 
as mesmas vencerão 
até o dia 30 de cada 
mês. a partir do corren­ 
te; 
c - A àoação do terre­ 

no, situado ao Jade do 
Estádio Otà vici Fontou­ 
ra, com a área de 
11.400 M2, aprovada pe­ 
la Câmara através do 
projeto de Lei 1/75 a 
ser sancionado po1· - sua 
Excia o Sr. Prefeito 
Municipal pode ser 
considerado o ,rco 
inicial da obra. os li- 
songeia sobremaneira 
ao sabermos que Suas 
Excias o Prefeito Muni­ 
cipal e nobres Vereado­ 
res acreditam nos nos­ 
sos objetivos. 

d - O Belavistüo se­ 
rá motivo de orgulho 
para todos aqueles que 
aqui labutum e será um 
atestado incontestável 

da pujança do nosso po 
vo. A sua construção 
bà de ser vitoriosa pois 
tuuo que se prupÕP. exe­ 
cutar em benefício da 
coletividade bá de me­ 
recer o apoio dai, auto 
ridades e incentivo de 
todos. 

e - Não nos ame­ 
droatamoi- ante o arrõ­ 
jo do empreendimento 
porque visado o uem 
comum, alicerçado nos 
mais puros ideais, deve­ 
rá receber a proteção 
Divina. 

Pela Comis!'ão 
Kesio Loureiro Pinheiro 

Presidente 

Tribuna da Fronteira 

O Jornal 

inclusive com o i1terur­ 
bano em dezembro do 
corrente noo, terá que pa 
gar fmtr!ialamente a im­ 
portaucla total de CrS 
56.095.89 (Cinquenta e 
eis mil noventa e cin­ 

co cruzeiros e oitenta e 
nove centavos), senJo pa­ 
ra o F.N.T. a impo,tàn­ 
eia de $ 32.026.55 (T'ri 
ta e dois mil vinte € seis 
cruzeiros e ciuqueata e 
seis centavos). que já foram 
recPhirlos do usuúrioR 
e não foram recolhidos 
µelos Prefeitos de eutão, 
assim relacionados por 
exercícios: 
1970 Cr» 4.460,00 
1971 " 7Jil8.7.í 
1972 " li.339,00 
1973 » 5.708,00 
1974 » 4.717.00 
1975 « 3.I83.90 
e para o LNP.S. (Cota 
rlP preYidench) a impor 
tacia de Cs 24.049.33 
(Vinte e quatro mil qua 
renta e nove cruzeiros 
e trinta e tres centavos]. 
assim rt>laC'ionurlos por 
exercício: 
1970 » 3.345.01 
1971 « 5713,99 
1972 « 4.75 ,80 
1 !173 « 4.301.60 
1974 « 3.543.36 
1975 » 2386.57 

O que € lamentável, 
em tudo isto, é que este 
r!ichE:iro entrou para os 
cofres da Prefeitura, foi 

pago pelo usuarlo:1. Jfüli< 
não rt>colhiclu ú Entlrla 
des respectivas. 
Desta maneira. é diic1l 
arlminJi.,trar, pois a eco 
nomia que a Prefeitura 
com;eg-ue fazer. com li7.U 
i'U e multo sucrllicio. ao 
invés rle er empreg-ada 
em obras uteis que os 
bela vistenses merecem 
tem que er usada em 
pagamentos de débitos 
passados. 

Assim, faze,do um 
retrospecto do que foi 
puhlic1.1dr: ua Tribuna da 
Froatira. de 03 08 75, 
quando a Prefeitura re 
colheu ao Banco do ra 
sil a lmportllncla rir CrS 
30. 139.60 (Trinta mil qua 
trecntes e cinquenta e neve ru 
uirc•s 5<:ssmta centa \'OSJ, reio 
ferente ao rlébito da Pre 
feitura de 1970 a HJ75 do 
l.N.P.S. F.G.T.~ e PAHEf>. 
o total resembolsado 
pela Prefeitura, por o­ 
mi: iões passadas. sobe. 
por cnquuuto a um mnon 
l.aute de Crõ 8!i f>55,70 
(Oilenb e seis mil qui 
nhentos e cinquenta e 
cinr.o cruzeiros e setenta 
centavos), que a Prefei 
tura foi obrigada. a dis 
pender, para que não 
houvesse solução de con 
tinuidatle no serviço pú 
hlico. 
[ Assessoria de Relações 
Publicas) 

BElftViSTf 7= t ... 
Colabore com as iniciativas que viam 

acelerar o Desenvolvimento Sócio-Economi 
co do Município: 
Belavistão: ma r:ss'@z 
lhe [surtir eliistesz: ala de trn. 
Joaos da frimama: A forca da Jumlude._ 
"Colabore": '·A Pátria é a União 
de Todos" 
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o 
A serem realizados pelo Clube Esportivo Bela­ 

vlslense, com a pal'licipução de todas as epulpes 
da cidade. 
1. FIN,\LlDADE 

Hegular a realização dos ,Jogos ela Prirnaven.1. 
nesta cidade de Gela Vista, no período d • 15 à ao 
Set 75. 
~- OB,I ETIVO . 

Incentivar u prática dos desportos ditos cole- 
tivos, realizando o congraçumento dos desportistas 
da Pinces do Apu. Visam, muito mais que dispu­ 
tas ferrenhus em busca de premleições, a união 
dos que praticam o rsporte visando o engradeei­ 
mento esportivo e a descoberta de valores que 
elevem o nome dn. cidade rora cios limites. 
a. R.-a\lzuçilo . 

11ealizar-se ão disputas das seguintes modah­ 
clades: Futeb<'l-cle-~alão, Voleibol (mast-ulino e fe­ 
minino) e Handebol (masculíno e femimo). 
4. PARTICIPA. "TES . 

Participarão equipei; de nossa ciducle, convida­ 
do pelo Clube E portivo Belavistense, sendo libe­ 
rada a lnsoriçi\o de qualquer atleta, Ilhado ou não 
ao Clube que o inscrever. Apenas o (a) atleta que 
iniciar os jogos po1· umu Agremiação não podera 
trocar a Entidarle. 
5. LOCAL 

Os jogos realizar-se-ü nu Quadra de Esportes 
do Clube Esportivo íleluvislen e. A 11presentaçoes 
tipo clemonstr::çií.o (:1 serem reguladas poslerior­ 
n,enle) poderão er realizadas em outros locais. 
li. HORA!UO 

Os jogos iniciar-se ão, impreterivelmente, às 
Hl,OOhs. com tolerância de té 1 minutos. 
7. ARBITRAGEM 

Elementos elo nosso esporte serão convidados a 
colaborar com o setor de arbitragem dos j:>gos, 
visando, entre ou:rns finalidades, renovar o pesso­ 
ul que sempre fica u _lestu da arbitragem. 
8. REGULAMENTAçAO 

erüo seguidos regulumenlos emanados da 
CBD (Confederuçüo lirnf-ileira de Desportos}, em 
todas a modalidades. Cumpre às Entida•les convi­ 
dadas a difusão, no seio de suas Equiqes Represen 
tativ~tS, das regras oficiais do esportes em dispu­ 
ta. 
9. DISPO IÇÕE' GERAJ 
a. Os horários deverão ser cumpridos rigorosamen 
te. 
h. Em caso de empate. após o jogo du. tabela. pre 
vulccerá o critério de confronto direto, saldo de 
sels e saldo de pontos ou gools. na ordem (aplica 
do a cacla esporte, se for o caso. Ex. o saldo de 
sets refere-se ao Voleibol, rvidentemente). 
c. Em caso de mau tempo, em principio, 'lS jogos 
serão transferidos para o dia poslArior. Os casos 
peodentus serão resolvicll.,s pela Comissão Organi­ 
zadora e comunicados aos participantes. 
d. Com utrazo superior a 15 minutos acorretará a 
perda dos pontos l'eferentes aquela partida. A rei 
cidência servirá de proterlo eliminatório. 
e. Os chefes deverio preocupar-se, antes do inicio 
cios jogos, com a insct·içüo das mesma na mesa. 
r. As equipes que sentirem-se prejudicadas por pos­ 
siveis erros de arbitragem. poderão entrar, na me­ 
sa, com recurso dt> ape1açã.o, logo após o jogo. 
g. Como os atletas não pagarão ingresso, pedimos 
aos senhores chefes de equipes que chamem aten­ 
ção dos mesmos para possível identificação. 
b. Dentro de possível, será afixado a tabela de­ 
monstrativa do andamento dos jogos. 
i. Os omissr,s serão resolvidos pela Comissão Orga 
nizadora. • 

TABELA DE JOGO 
Dia 15 - Segunda Feira. 

Voleiból i\fasc. Gremio P. Rufino x Belavistense (A) 
Futeból de Sal. Belavistense x Zaire (A) 
Handeból Fem. Flamengo x Gr. P. Rufino 

Dia 17 Quarta. Feira. 
Voleiból Fem. Gremio P Ruf.ino x Sessenta 
Futeból de Sal. Gremio P. Furino x Contador (B) 
Handebõl Masc. A. A. B. E. x Estudantil (A) 

Dia 19 Sexta Feira. 

IVERI 
Voleibl Mas. Sessenta 
Haudeból .\!ase. Contador 
Futeból de Sal. Estudantil 

A politica desenvol­ 
vimentista do Jlnstre Go­ 
vernador Garcia 'eto ai 
está, fazendo-se presen­ 
te en; todos os recantos 
do gigante i\lato Gi"Osso, 
reliazando. dinamizando. 
incentivando. 

x A. ,\, B. B. (B) 
x Gr. P. Bufino (H) 
x Sessenta (C) 

Dia 22 Segunda Feira. 
Voleiból Fem. Belavistense x Flamengo 
Han.lebúl J•em. Sesae11ta x Estudantil 
Futeból de Sai. \'en<iedor de(,\) X Vencedor de (U) 

Dia :¼ Quarta Feira. 
Voloiból Muf;C. Contador x Vencedor de 1 "] 
Futeból de Sal. Vencedor de [B] x Vencedor de [A 
Hande!Jól .\fase. Sessenta x Vencedor de (A) 

Dia 2(j Sexta Feira. 
Voleiból Fem. E8tudanlil x 
Volelból Masc. Vencedor de (A) 
Handeból .\!ase. Veuceclor de (A) 

Vencedor de [A] 
x Vencectot· de (8) 
x Venceclor de (B) 

Dia 0 Terce Feira. 
Vole!ból Fem. Vencedor de (B) x Estudantil 
Voleiból ~fase. Gon ta dor x Vencedor de ( B) 
Futebói ele Sul. Vencedor dt:: (A) x Vencedor de (B) 

3é $ ie 
€ Cu.é 

CASA FLORES 

Eletro - domésticos, Cal­ 
çados.. BijoutoriaR, i\rli· 
gos para o Inverno, ma­ 
las, 'Tecidos, presentes e 
uma infinidade de artigos 
para Embelezar o 

seu lar. 

A FLORES 

"A Casa de Sua 
Dia 29 Segunda Feira. Economia' 

Voleiból Fem. Vencedor de (A) x Vencedor de fB] 
Handeból .\1asc. Sessenta x Vencedor ele (B) 
Handeb<íl ·Fem. Vencedor de (A] x Vencerlor de [B] Rua Pilad Rebuá 5üü 

Bonito - m. 

M 

Ad:tlberto R. <l ~ ant'Anna 
Com referêoci1 aos 

artigos que e crpvemos, 
sobre a ne:·e ;;idade e 
conveniência de se ins­ 
talar urna indústria <le 
m.:;agen de calcáreo em 
Bela Vista. o seu ilustre 
e dinâmico secretário 

J omal "Tribuna da Fronteira" 
(Bi- emaná, io fundado em 25/2/72) 

legistro no Cartório de 'Titulos e Documentos n.o 1066 
Propriedade ria Empresa Grãtica 1):ibuna da 
Fronteira 

CGC 03201266/0001- Inscriçao Estadual 13059232-3 
Diretora: Maria Estela V. Pereira 

Expediente 
Diretor e Editor-Chefa • lvaldo Pereira 
COLABORADORES: 

Adalberto R. de anr'Anna 
José Joaquim F. outo 
Dr. Haroldo Medeiros 
Euripides Ferrdm 
Rosita Hosa Gomes 

OFICINAS 
Gerente - @ilse Silva 8antes 

IMPRESSÃO - c.ll11iccto dldair (Chefe! 
COMPOSIÇÃO - 0ao Cales laquez, Nas G- 
QUilsen 9. puta. ±uis C. Ddé, ed R&a ave 

"As opiniões emitidas nos artigos assinados não 
:1 • _1 represcn .. 

tam o ponto de ta do jornal. podendo até s 
a êst.e. A opinião do jornal. acha•l'e t"r contr.lrias 
e nos comentários não assinado tpressa nos Editoriais 

Assinatura Anual: Bela Vi-ta 80,00 
Outros 1lunicipio;,. 100,00 

Redação, Administração e Oficinas: 
Rua Duque de Caxias s/n - Bela Vista Mato 

(Perto do Coleg10 Ciistdo Branco) Grosso 

Massao Tadano mandou­ 
nos informar que o Go­ 
vernador do Estado po­ 
dera financiar oilenta 
por cento do capital des­ 
sa indústria, com oito 
anos de prazo e juros 
baixos. 

Homens de ernpesa, 
progressistas, de larga vi 
são:. E ta é a oporturu­ 
dade de se instalar em 
Bela Vista a tão neces­ 
sãria indústria de moa­ 
gem de calcáreo, a qual 
poderá cão só atender 
a crescente demanda lo­ 
cal Jesse indispensável 
corretivo do solo, coroo 
fazer considerá veis ex­ 
portações carreando ~­ 
vantajado volume de di 
visas para o municipio 
e recompensando os em­ 
preendedores com mere 
cidos e vultuosos tu,;:ros. 

Aceleremos o pro­ 
gress~ pa:tindo para_ a 
diversificação, para a w­ 
dustrialização, para ' 
exeportação. 

Aplicar em Mato 
Grosso é sabedoria ti· 
nanceira. 

Aplicar em Bela Vis­ 
ta é semea.r na uberda­ 
de da terra virgem. 

Em 12i09/1975. 

Preço deste exemplar 

CRS 1,00 
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ENFOQUE 
(FATOS E SOCIEDADE) 

Abertura- Jogos da Primavera 
~a iniciativa do (C.E.0.) do Professor Mamede, 

domingo pp. foram abertos oq jogos da Primaveril. 
Houve a parllclpaçllo de Colégios e equipes esporti­ 
vas. Un indo as fanfarras dos EstabelecimeutoH 
Je Ensmo, sob o comando do jovem :\dão Cf~rlos, 
houve desfile nas ruas da Cidade. Falou eoluslas­ 
tas palavras o Major Dealtry. 'ob a responsabili­ 
dade da Srta. Teima Loureiro foi apresentado um 
número de ginástica rítmica. Coube ao Sglo. Luu­ 
reh'o o "Jurnmenlo 110 Alrntu". 

Para bens aos organizadores e colaboradores 
cios jogos da Primavera pois. a1rnvés rlo esporte. 
eslil.o eles contribuindo para o engrandecimento 
de nossa Cidade. ---- REVELAÇÃO 

EFltá se revelando o miuí-peão ,José J\lbery 
Marçollu, através das poesias gaúc!1a que declama. 

A esludanle de Asstslencia Social, ~larla An­ 
gela Almeida, esteve passando o rim clt, semana 
llll City. 

CHÁ 
erà no dia 2i do corveute o esperado chá 

beucfice .. te (Nula! dos Pobi-es) no G.P.R. que le­ 
rá como atração um desfile Je modu, . A !'oupas 
que erüo exibidas é da Boutique Mariza Modas. 

ANIVERSÁRIOS 
Dia 16 Pecuarislu Olímpio Cardinal 
Dia 17 comemor,m mais um auinbo o·g11roto ,Vladi­ 

mir (filllo do ca ul Cup. Wladimir Paoiillla-Tania). 
A recepção foi uma mostra d bom gosto e habi­ 
lidude da :ra. Tàuia. Tanto a parte ele eulinú1fa 
como a decoração, u todos eocant,rn. 

Dia 1 Cie11ir Laranjeira. 
--: 

ra. ice Miranda foi u ant'itl':ii do chú em 
beneficio ela reconstrução da Capela Divino Espi­ 
rito Santo, realizado em sua residcncia na serna­ 
uu pp. Além do tradicional chá, foi servido delici­ 
osos sucos e salgadinho. lnúnrnra • d1~mas tle ll<'S­ 
. a ociety fizeram-se presentes. ,\ Lo rias o: agru­ 
decimentos pela colabnraç!l. A renda foi de !-JG5.00 

Com um jantar, o 
SEDI\IAT., ótgão oficial 
do Governo do Estado. 
rccepcivnou os jvrnalls­ 
las desl,l Capital pela 
passugn do "Dia da 
Imprensa" no último dia 
dez. Logo c:n seguida, 
o próprl,, SEDn!,\ T di­ 
vulgou urna ,nota. ol'icial 
do govc!'llador Uartia 
Neto prestando a l'Ua 
homenagem aos que Iu­ 
zem imprensa: O texto 
da meucir,Jlada mensu­ 
gem tem o seguinte teor: 
"Pelo trnnseurso do 
"Dia da !prensa", cum 
pre-me o dever. em meu 
nome pr-iprl'J e cio Go­ 
verno do Estado, de 
cumprimentar afetuosa­ 
men.e os profissionais 
da comunicaç:lo. A Lo­ 
dos aqueles que, no jor 
aal. no rátlio e na tele­ 
visão buscam 11a !abula 
do di:1 a dia informar 
e rorn11r a opinião pu­ 
bliea u respeito de quan 
to ocorre 110 seio da so 
cidade, nüo apenas pa 
ra sati fazer a neural 
curiosidade humana mas, 
s11bretudo. para promo­ 
ver o hem comum. 

Assim. mais do que 
cumprime.1tar os prniis­ 
siooui da comunicação 

imnpe-se-me o dever 
de ress.1llar o valor do 
trabalho que realizam. 
A sua importara:ia. que 
.;re ce dia a dia com a 
complexidade do mundo 

ADVOGADO 
ESC'RITÓRIO Rua General Osório, 825 

Bela Vista ato Grosso 

Dr. 
Advogado 

Rua Antonio Maria Coelho 
liela 

Késio Loureiro Pinheiro 

Vista Mt. 

n::oder110 e o embatP <1P 
ideologias, exigindo do 
comunicador extrnorrli­ 
núrio equilíbrio e cultu­ 
ra pura levar me:vs­ 
gens corretas e justas a 
um púb'ico que tem ho- 
je a dimensão do uni- 

------------------------ Yl:'r,w. 
Dirigindo-me nesta 

data ao sindicato dos 
.Jornalistas Profissionais 
110 E ta<lo ele .\lato Grm; 
so. mui p:.trticul<.trmente. 
pelo trabalho sadio que 
executam o 11eu • irite­ 
grantes estendendo tut­ 
bem minha mensag-em a 
todos que Ial>ut:un em 
nosso Estado e que teII 
sabido. com retid:io e 
eficiencia profü;si onal. 
divulgar ao Pais inteiro 
,:; muito que Mato Gros­ 
so pode oferecer de in­ 
tere se ao 1Jonbecimentn 
e à opinião brasileira. 
contribuindo assim para 
o seu eng-cu11decime11to· 

Dr. Pedro Palmieri 
Advocacia em Geral 

Hua 15 de Novembro 170 .Fone 237 

DR. FIORI MUIUlNO 
Médico 

Rua 15 de Novembro, 75 - Bela Vista - MT 

CI 

,\ll\'OGAUO 
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Governador Garcia l\eto 

===H.AROLDO MEDEIROS=== 

0-\ 13 • .\IT. 118.l 

Cl'F 008-:.'95.Bí0 

Rua 15 de Novembro 177 - Bela \'ista :m. 

Dra. Maria Aparecida Zanda Cirella 
Cirurgiã - Dentistc1 (CR0-387) 
Odontopediat1'ia Prótese em geral - Raio X 

"Consultes com hora marcado" 

Rua Cel. Juvêncio 237 - Jardim M. 

LABOWÓRIO Df ANÁLISES Clf UICAS 
Dr. Ciro Benhur Torres Gallo 

Hua Antonio Maria Coelho - 339 

Fone - 217 8,:1:, i-ta - M 
s 

1-<actel'iologia - Hioquimica - Hematologia 
Parasitologia - Sorologin - Urinálise 

Pré - Nup•~ial Pré - '.\atai 

o 

GRilflCJI 
Tribuna da Fronteira 

Recebeu Calendários 

··ProLu,- ~ para 1976 

Faça seu pedido 
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Estado do Mato Grosso 
Comarca do Bela Vista 

Cartório do 2'' Oficio 

EDITJIL UE PRIÇ 
O Dr. Wnltcr ,José 

Podriues Contrera, Juiz 
de Direito da Comarca 
ele Belu Vista, ERfado de 
Mato Grosso, na forma 
da lei. etc ... 

Faz Saber a todos 
qvuntos o presente Edi 
tal virem ou dele conhe 
cimento tiverem que na 
SMe deste Juízo, no Edl 
rtuio rio Forum e Snla 
clus J\udiêncius, 110 dia 
17 de outubro de 1975, 
àR !),00 bs. o Sr. Porteiro 
tio Auditórios ,Joüo Hi 
lario Pet·elra, levará a 
primeira praça os bens 
penhorados na Execução 
que Elias Barbosa, move 
contra Benigno José Pe 
reira, em trâmite por ês 
tp Juizo e Cartório do 
2 Oficio e pura evenua( 
segunda Praça designo 
o dia 27 de outubro ele 
1075, s 0,00, no mesmo 
local. para os i:egulntes 
beu penhorndo.: llmu 
cusu de resictencla. cons 
truida parte de madeira 
e parte de tabus. com 
um salão comercial; dor 
milório e um salão pró 
prio para açougue, e res 
pectivo lote rle terreno 
11q 5. quadra 1l. nrlquil'i 
rido conforme lrancri 
çüo 1° 20.8o4., IIs. 98, Li 
vro 3-L. avaliados por 
CrS 57.60,6o (cincoeuta 
e ete mil seiscentos e 
seis cruzeiros e sessenta 
centavos), valor por 
quanto será levada a 
praça para er arremata 
da p/ quem maior oferta 
ol'erecer, acim~ da ava 
liaçào, sendo -feita a ven 
<la a vista, ou mediante 
fiador idoneo pelo prnzo 
de tres dias. E, para que 
ninguém possa alegar 
ignorância. ex::,edi o ore 
sente Edita! que será pu 
blicado ua lmprensa O­ 
ficial do E lado e duas 
vêzes em jornal cliário, 
na forma da lei. O que 
Cumpra com inteira ob­ 
servnncia das prescri 
ções legais, Dado e pus 
sacio nesta cidade de Re 
la Vista, Estado ele i\lalo 
Grossc, aos nove dias 
do roes de setembro de 
mil novecentos e setenta 
e cinco. Eu, Goethe Es 
cobr Nunes. Escrivão 
de 2º Oficio, o fiz dat:ilo 
grafar. subscrevo. 
Dr. Walter José Rodri 
gues Contrera. 

Juiz de Direito 

Tribuna da Fronteira 

O Jornal 

E 
A estratégia idealiza 

da e posta em prática 
pelo 8r. Governador de 
transferir periódicamen 
to u Administruçilo Esta 
dual para diferentes _re 
iões, velo debilitar de 
naneira evide;:te as ur 
timanhas dos divisionuis 
las ferrenhos que não 
visam senão algum vela 
do interesse pe ·soai nu 
busca de umu posição 
ele destaque, se divisão 
huuvesse. ou cargo de 
importuncia que o proje 
tasse como "Pai du 
Divisão. 

Esperança fugueira 
já sumida nu poeira cio 
tempo, por que os falos 
estão a mostrnr um com 
pleto abandono de:sa i­ 
clPia autipútica. e de a 
gregadoru, í• vista dos 
resultados benefico co 
l:iirlos pelo Governo do 
Estado, logono inicio ela 
oxperiencia feil:t em 
Campo Grande e Doura 
dos, ne si> fim de agosto 
que ,•eio dar novo alen 
to ao no sos co-estadua 
anos ciosos do desenvol 
vimento da nossa terra. 

A firme e enérgica 
atitude rio Sr. Dr. Garcia 
. 'eto de ser o Governa 
dor rle todos os mato 
grosseuse ·, com a sua 
inovaçã0 veio infundir 
mais confiança nos ho 
meus de todas as re 
giões do Estado. Veio 
trazer o respeito à autori 
dade, da qual emana os 
beueficios de que tanto 
precisam, e veio trazer be 
ueficicis rio Governo ua 
própria região em que 
habitam, recebendo ain 
da as suas mais justas 
reinvindicações. 

Essa maneira pionei 
ra de governar· trc,uxe 
uma saURfação completa 
a todos que tiveram a 
oportunidade de obser 
var a flexibilidade, rapi 
dez e grande interesses 
dr,s Orgi-i.os do Governo 
que acompanharam-no 
pelo Sul, em resolverem 
com facilidade os assun 
tos mais complexos dos 
municipios, principal 
mente os da grande Dou 
rados, de vasta região 
rural. Isso tudo Infunde 
confiança, nllo precisan 
do ml:lis lembrarem de 
C'uiabá, a •listante Capi 

tal. porquP Governo 
estará sempre presente 
por todo o Estado no 
deslocamentos ocasio 
mais, atendendo o povo 
que se sente feliz. 

Quem ouviu Garcia 
'elo falar no comlclo 
em Dourados, com aque 
la franqueza ele liúer 
verdadeiro e a coragem 
de homem público. co 
nhecedor da sua respon 
fiabilidade ele c,,ndutnr 
de um pene, nàe mois alimenta 
düida, hica envencide quc nãe 
precisa divisâ(). que o 
certo mesmo ó a unida 
de de Muto Grosso. a 
ua grandeza e ponte ncia 
!idade ecouomica rle Nor 
te a Sul e Leste a Oeste. 

Como di se S. Excia 

O DEP 'TAO 
Rubem Figueiró ecami­ 
uhou expediente in<:ica­ 
t6l'io às Diretorini- do 
Banco cio Bru il, em Hra­ 
silia, e do Banco ltaú. 
em São Paulo, para ma­ 
nifestar soliclar.edc:dc á po­ 
pulação de Gela Vista 
sensivelmente preocupa­ 
da com a pálida atuação 
das agências dos referi 
dos Bancos naquele Mu­ 
niciplo, no que tange a o 
crédito, financiamento e 
investimentos, cir..:unst:in 
eia que vem prejudicnn­ 
do profundamente as ati-· 
vidades produtoras da 
região que tem como 
centro econômico acida­ 
de fronteriça de • Bela 
Vista. 

Em sua justificativa, 
frisou o Deputado Ruben 
Figueiró que enstrtemente 
têm chegado à Assem­ 
bléia, reclamações a res­ 
peito da quase total pa­ 
ralização em Bela Vista 
das atividades bancárias .. 

. das agências do Banco . 
dt• Brasil S. A., e Banco 
Itaú, • únics.s aliás, nG Mu­ 
nicípio. E o reflexo ne­ 
gativo se faz sentir so­ 
bre as classes empresa­ 
rias, comércio, industria 
agricultura e pecuária 
e o povo, sobretudo as 
classes nais humildes, 
que carentes de recur­ 
sos para capital de giro 
paralizsm as suas ativi­ 
dades produtoras, ad- 

o 
Governarei Mato 
Grosso todo durante e 
te qual!ienlo. como pro 
metera-me o ilustre Sr. 
Presidente da República" 
Sair dessa verdade, é 
perder tempo. 

Precisa-se, isso sim 
das liderança ria Arena, 
compreender e dar apoio 
integral uo nosso ilustre 
governante para que Ma 
to Grosso ,·resça cada 
vez mais no cenário na 
ciona). corno uma das 
mddades da Federação 
pos uíoora de grande 
potencialidade em evolu 
ção. dada a riqueza que 
a própria natureza con 
cedeu-lhe e o trnbalho 
propulsor cios seus filhos 

Jota Jota 

Dep_ Ruben Ficrueiró 
t, 

vindo dai o consequen­ 
te colapso econõmico-fi 
auceiro. 
Bela Vista- continuou 
o Deputado Figueiró 
está à beira desse l coa- 
pso, caso as Diretorias 
daqueles Bancos não to­ 
mem uma providência 
visando agilizar as ativi- 

Governo em 
Dourados 

Em pronunciamento 
feito no Plenário da As­ 
sembléia Legislativa do 
Estado, o Deputado Val 
ter Pereira - MD, tem 
serias criticas 'a insta­ 
lação do Governo em 
Dourados", lendo que 
nada de concreto proílu­ 
ziu o enc'>nlro. 

eguudo o Parla­ 
mentar, a populuç:1o da• 
quela cidade aguardava 
sintetização de todos os 
poblemus da regtão os 
quais deveriam ser on­ 
ímbst.uncludos num pro­ 
grama integrado de de­ 
senvolvimento. definido 
como "u carta de Doura­ 
dos". 

Lamentou que Isso 
não tivesse acontecido 
e disse que de nada adi­ 
untou o encontro senão 
para esbanjar o dinheiro 
público em hospedagn, 
pussugen1<. diária e um 
excei-:sivo corammo de 
combustiveis dous carros 
oficiais que ficaram a 
dispo ição da equipe go­ 
vera mental. 

E 1111 ■

dades normais de crédi­ 
to, financiamento e in 
vestimento na região 
que é rica petencialnt 
e poderá retribuir a cur­ 
to prazo, os limites de 
créditos que aqueles es-­ 
tabeleclmentoli venham 8 
estabelecer para a loca· 
lidade. (Diario d" Cuiabá) 
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CLUBE ESPORTIVO BEtA ISTE. S E L OQ 
Bela Vtsta, 

Oficio nº 1 Sec. 
Cil'cular 

Do Presidente do 
Clube Esportivo Bela vls­ 
tense. 

Ao: 11mº. Sr. Diretor 
da Trlb. cta Fronteira 

As: Comunicação 
(faz) 

1°) Cumpre-me co­ 
municar a V. S. que foi 
eleita por aclumu.ção no 
diA. 20 de Agosto de- 
1975 11 Diretoria do Clu­ 
be Belavistense que irá 

reger os destinos desta 
enllcl:1de no oxerciclo rte 
Hl75/107ü, a qual ficou 
assim coustiluidu: 

Presidente: Major 
DunUo Fontoura Deallry 

Vice Pre:,idenle: 1'en 
Oscnr Rodrigues de Ara­ 
újo; 

1º Secrotál'io: Jairo 
de Vasconcelos 

2 Secretário: Au- 
gusto da Silva Castro- 

1º 1'esourc,iro: Odi­ 
lon Nunes Leite; 

2 'Tesoureiro: Victor 
Vieira; 

INDICADOR (COMERIAL 
Instituto Psicotécnico SUDOESTE 
Exames Psicotécnicos para 

Motoristas Amadore- e Profissionais 
Praçu C'el Camisão no. 53 

GUIA LO2Z$ DA LA4GN)4 + Mt. 

Representações Cereal Ouro Ltda 
Adubos ·TREO" inseticidas, ementes 

Fertilizando com amor a nossa terra 

Trutort•• Vnlmet e l111pleml'nths A;:ricolas em Gemi 

(Turio para. Lavoura) 
Hua JS de Novembro 512 Bela Vista- M 

€ 
gora com ovo Proprietário sendo Att·ncll,lo pelo mesmo 

Ambiente E,triturncnte Furnilinr 
Quo.rtos com Pins: • r\pnrtumcnto~ 

Restaurante: "Comida Caseira" 
".:.N,, Coroçilo dr Campo Çirandc·· 

R. Rio : L 120 - 220 - Fone 4-2105 - C. Granrle l\Yl. 

Auto Mecanica lndependencia 
De José Hipólito de Melo 

Oficina Autorizada Ford Willis do Brasil 
"Me('ànicos com cursos de Especialização" 

Hun Cuiobn s·n e Avenida ll de dezembro 385 
Jardim - Mato Grossc 

Presidente do Co;e­ 
lho Fiscal: Horacio Hlen­ 
rique Bru•n; 

Pr.:sictenle do Conse­ 
lho Deliberativo; Ulisses 
Pililo '1e Almeida; 
Diretor Esportivo: Mario 
Euripedes Mamede; 
Diretores 8ociais: .João 
liiraldo Perera, Ana Ma­ 
ria Rosa Vasconcelu , 
Auro PI r e s Pi a g e t ti 
e i\larl-t Ell Rodrigues 
J\ntuues; 

2!>) Coutando com o 
apolo P. a colaboração 
de sua Excia .. subscrevo 
com a mais elevada 
conslderaçilo. 

As nossas saudações 
desportivas. 

:\lajor Da1iilo Fon­ 
toura Deultry 

Presidente do Clube 
E. Belavistense. 

TAPEÇRJl 
MGEL 

de ,Juarez Rodrigues 
Trubalbumos com perfei 
ção para continuarmos 
"a ser o modêlo no ra­ 
mo de tapeçaria .. 

Reforma qualquer tipo 
de móveis, Estofados, Co 
chões de molas, Capotas de 
Jep, e estofamento de veieu 
lo, em geral. 

r\ten·lt:• .. r Oomiriliu 
Fazemo:- On..·amt•nro 'c.•111 

Com prom iFFo. 

Avenida 11 de Dezembro 
126 - Jardim-MI. 

OI. 11 73 Em 9 de 
setembro de 1475. 

Do Viario da lar6ó­ 
quis santó' Afonso. 

Ao ExIO. Sr. Prefel­ 
to .\1uuicipal 

Assunto: Doaçio (a­ 
gradecer). 

Exrno. Sr. 
Tenho a honra dl' 

apresentar a V. Excia. os 
meus i,Jnceros e efusivoR 
agrudeclmeutos pela do­ 
ação de postes de ilu­ 
minação para a Paró­ 
quia de Santo Afonso. 

E uma doação mui­ 
to Importante. pois. além 

Indico à mesa nos 
termos do artigo 306 do 
Regimento Interno, eju 
encaminhado expediente 
ao Exmo. Sr. Governa 
<lor do E ·tad , solici 
tando estudos de viabili 
dade de encampação do 
Serviço de Energia Elé 
tnca de Rela Vista pela 
Cemat. 
JUSTIFICATIVA: 

de favorecer lrej1 
Matriz, favorece também 
os nlunr,s quc, C',Hudnm 
à noite na Escola Par,­ 
qfal Santo Afonso. 

Roo a Deus que V, 
Exa. seja muito feliz em 
seu mandato e que a 
cidade possa progredir 
sob sua sábia orienta­ 
ção. 

Aproveito o ensejo 
para reiterar u \'. 1.:Xcfa. 
os meus protestos dt' 
estima e alta considera­ 
ção. 

l'e. Adriano Franzol 
Vigário 

breve espaço da tempo, 
para que Bela Vista 8e 
ja integrnda :\ comuních 
de matogrossense. da 
qual está separada pelo 
desinlerês e dos antigos 
dirigentes do Estado. 

Sala das ~essões. 1 
de setembro de 1975 

A faila de estrutura A 
do serviço municipal da 
energia elétrica da refe 
rida cidade tem imposto 
pesados encargos finan 
ceiros ao erario claque 
la comuna. Como via de 
coo ·eouência. a Prefeiu 
r se ve impotente de 
prestar um serviço com 
pativel cora as nece sida 
des da população. que 
tem seu consumo energé 
tico limitudo por peque 
na faixa horária 

Mister se faz a cita 
da cncampação no mais 

Aberto dia e noite 
Borracharia. - Lubrificantes Diesel Gasolina 

Anexo: Lanchonete 
Avenida Visconde de Taunay Esquina Floria 

no Peixoto 
Perto do Banco do Brasil 
Guia Lopes da Laguna 

familia 
Procura 

aflita 

João Barbosa da SHva 
n.G. 5.045 . .519 

Desapareceu de sua 
residência no dia 29 4 75, 
deixando esposa e do1s 
filhos. 

ML. 

Encontrava-se na o­ 
ca ião muito doente. 

É filho de Angelo 
Harbosa da Silva e Aua 
Celestina de Jesus. Nas­ 
ceu em Saliuas. ,\liuaH 
Gerais em 3-12-41. 

olicitamos a quem 
souber do paradeiro do 
mesmo comunicar em A· 
raçatuba à Rua Tamoios 
69 ou pelo te!e!ooP 3339. 

A cspôsa 
Aparecida Barbosa 

da Silva. 

[ 
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D 
De 10 de Junho de 1.961 

istilia o h anunto tas ies te lo Liita: Ct9os ms Si.btes. hes e nas 
[uittzs Merealias Si@is, lsrais, [ilerias, biales, [soorlim e C~natneres 

O presidente da Hepúbli 
1·:i, usnn,lo dn ntrihuiçilo 1111c 
lhe confn,i o urti~n U7, i1t•111 
1111 du Comtituiç:io. e Co11•i 
derunclo ser dever do Gon·rno 
prcecrrnr o d1••virtun1111'nto 
dos clubes e entidades recrea 
tivas sociais, culturais, literá 
rio!ôô, lu.:n~ficcnte"', t'!ipnrl h utt 
._ .. co1wêncrt!'1-: 
'n siderando que as ver 

tlotltirns entidades da espécie 
nii.o podem ser confumdidas 
com ,•u;os ,le 1.ovolu!:em, íncc 
il infiltr:i~ào de elemento, per 
niciosos, profissionais do jogo, 

Considt'rundo 1111c nunu: 
rorns cntitl,ulcs du cspfri1• por 
inadvertência ou .:on,1h·\"nl'it1" 
de snns <liretorin:- cntn~:,:ant n 
cxplora1;ào t!c suus seçtit•• 11<' 
jogo~ Hcito:- carlerulol" n tt"rct·i 
ros, o que desvirtua as ua­ 
finnli<l,ulc,. 

Considerando que cu 
prc o Governo imprimir às 
atividades das ulurliclu, cuti,la 
de" ecnti<lo efcti,umcnlc so 
cinl e recrcoti,·o; 
D E CI E T 
Ar1. l.o • As soci,·1l11tlc:i, riu 
hcE- t4 <lcmai!l cnl idndcs n·cn·a 
tivas sociais, culturais, bene 
ficcntcs.. t•-.porti\'u"' e ("ongê 
neres que mantenham ou prc 
tentlcrn manter cn1 t-uu sede­ 
sociais seções de jogo cartea 
do~ licito~, de,·itlntnt"nte uuto 
rizailos polaF II u to ri ,J 11 <I ,, , 
c o m y' ,. 11 t e de c u ti u 
uniLlat e da Fcdt.""rnt.,:úu pndcrfu1 
obter u devido liccncinn1._.nto 
tlcssas t-c-t;ões ~e ob...-,1,·,·i<lu:-i 
as leis, decretos e regulamen 
to:, qutt regem tl-ua:; ati,·ida<lct-, 
prccnchcrcn1 os seguintes itens 
I- Estiverem instalado- 

cm scd.: própria; 
II • terem o; seus fun 

l!ionàrin!" rcnuhinnentc rcrri-, 
trndos no M ~1h,tério t1u ·frn 
bulho e da Pr.:vitlencia :iodai 
através de suas Uclc«uciu, Ih· 
gionais, do qut: clcve~lo fnzcr 
prova às autoridades cncarrc 
gadas do licenciamento e da 
fiscalização das suus nti, i 
tladcs: 

111 • fuzcr nfixar balun 
cctc binH"strul na ~c<lc ela cn 
tidade, em local visível assina 
nntlo por todos os membros 
da Dirctorin; 
. 1 V • afixar. em locnl , i 
sível da seção de jogos lícitos 
carteados devidamente rubrica 
dos por membro responsável 
da Diretoria da entidade o 
1110\'inu:nro de cnixu; ~ 

V • oprcsehturt:m balnn 
ç-o anual npruvuclo na Ai:.scm 
bl{•)a, realizada com o compa 
recm,ento pt!ssoal de pelo me 
nos, um terço dos sócios dn 
,·ntidotle. 

Art. 2.o • .\s nutori<lotlcs 
cncurregadJ .... <·m cada Estado 

ou T1·rrit6rio F.-tl,·rnl, d,; li 
Ct'tll'Í:1110 11 fi,rnlin,çiio da• t'll 
tidades de que traiu t:•lt' U.: 
l'reto, fil":illl i111prrlid11, rnh 11• 
penas da Lei, de expelir al 
\ 11rá• d,· fu111•ion11111t'11to ,las 
seções de jogos lícitos carta 
do- às entidade que sob 
quisquer pretexto-, não preen 
t'ht•r,·111 o-. n•q•li--ito~ do arti:,.:o 
nnh.·ti,,r e t-t·u:- Ítt•n-.. 

Ari. J.o • A ~·ompro,a 
cão da exigeneia do item III 
tlo nrl. l.o será feita às auto 
ridades competentes. em cada 
Estudo <lo 1 crri1brio F,·d.-rul 
com n nnt'Xa~i\o t!c ,·bpin do 
linluncctt' no rr11urri111cnto ti .. 
rcnovuç?io fia~ alvar3~ men:-ni-. 

,\rt. ,!.o • A exigencia do 
it,·111 V rln arl. ].o ~~d com 
prmn<ln pcln 1·111idatl1· inlcrc,­ 
ada uo n·qu,·n·r l:,,.. uulnrida 
des competentes n rcnovução 
.,(o nlvnrn u1111.,l d,· funcionu 
mento, 

,\rt. 5.o As t·11tiil111lc, qn<' 
pretenderem iniciar as sua:' 
ntivi,ln<lc:, nu objetiverem ins 
tulu crn su,tt-\ .:ccl'-·:: ~c·ç.lo de 
jogos lícito carteados ou que 
venhant rrnuvar ug ~cuc: uha 
rás mensais e anuais ficam! 
obrigadas sem prejuízo do 
cu1npri111r-ntn <la~ lt·i:.:, dc·erc 
tos e regulamentos em vior 
sobre a ateria cm cada Esta 
"" 1'11 Tcrrit1,riu Fe,lcral a fo 
zcn·111 prova du c.·xi,•e:1c!.1 doo, 
itens I e li tio urt. Í.o 

l'or-:.~rnfo único Oh<i,lo; 
o alvarás - anual ou mensal 
fi<·um o:-- dulw.;; e sodedndt.·" 
rccn.·utiva, dl' que tr.1la u pn.· 
t-,..:nlc Ucrrclo ja exitentrs a 
preencher a partir ,le- ~ntüu 
u, l':<:Ígcncias uc1C" rontitlu: 
::, .. 111 prcjub·.o do cumprÍ111t'n 
to da legislação que rege a 
matéria. em cada Estudo ou 
T.:rri16rio Fc,lernl 

.\r;. 6.n • Fira prnihidn n 
liccncia111entu d~ !-t·t;üe~ de jo 
:,!O.-:1 hL"Jtu,- carteados nn~ cnli 
elude• tio cspé<-ic ainda que 
própria;. 

,\rt. í.o • Í:: , ciladn o in 
µ.rc .. :-o de rncnorc,.. de 21 Ull•►~ 

às seções de jogos lícitos car 
Irado,. 

,\rt. 8.o • O rnlãu ou sn 
Iões em que for instalada a 
seção ,!e Jogos Hcitos c:irtea 
,lo,. no, clubes e sociedade, 
de que traln c,tc D.:,·n·10 d,· 
verú :-cr completamente isolado 
<ln;; dcnnis tlcpcntlências da 
:ie<lt' o:1tle funcionam outra, 
seções rt:creativ:-a., du t!nticlndc. 

,\ rt. 9.o • Fica \'Ctlatlo o 
f11ncinnun1ento lh~ cntidaJt:s 
du c:-péc..•ic e-n1 t:tliHdn:-. Tt6:-Í 
dc_nl'"ias de apurt;in,cntn.!-. ho 
téas pcn ... õt::-. ca:-as de cõn10 
dos ou t"~tabclecimento:'.' con 
gênercs ainda que eles não 
lt>nhurn cnmunic.1.t·üo dirc.-la ou 
indirt:ln as demais dependen 

.. ia do imóvel. 
,\rt, Jt) edado o )i('f"ll, 

ciamento de entidades qu, 
,·111lmrn r·n111 -erll' próprí,1 ,. 
c·om lllllllt' ,J,. duh,• nu ,,11·Í<' 
dade recreativa, explore eclu 
!'1Í\nn1t·r.l(' o jo:,!O lit·itu 
carteado, 

Àrt. 1 J O li,·c·111·i,1111r'n 
lo de 1prnlq1wr rntirlad<' do 
J!l"HCro eh• 11111· 1 ra Ia e-. te 
U erre I o. h t' 111 a, • i 111 a 
rt•nnvaç:\o d>➔ '"'t"U .. :d- 
\ndt .... dcpcrulcrú, ,=p,uprc d .. 1 
comprovação de suas ativida 
les recreativas, sociais, cultu 
rais, alem de seção de jogos 
lkito..; t·~rtc.-aclu:-. 

Art. l2- O- clubes ou 
~ot·ied:11lt• .. cJl· que l ruta t•,-te 
Üc!cn.·lh, <JUt' t'-.tc.-jan1 in .. tula 
,lo, t'III 11,eaÍ• , t'cludP• jlt'lo ar 
tio 9.o, tm 6) [5e-senta) dia- 
11 conlnr ilu data da nuhlJt·,1 
vão de-te Decreto, para in>ta 
lar•:-t t·ut local conveniente. 

Arr. 13 • O, jo;.:o- li,·ito, 
t·arh·ndo .. o que: foz nlu -:1n o 
pte- enrt• Uc,·reto ~ilo c.-ornpn· 
,•,uJi<lo:i J.']Ht·Jt·-.i n1;. .. j11, con--it!t­ 
rados pela legislação vigente. 

,\11. H fste Decreto en 
trarà em vigor na lata de sua 
publicação, revogadas nas dis 
;>n:-i<_;t,t""' l"fll cc,ntrário. 
I. Um exemplar do e-tatu 

to -.o,·ial 
2. Ca1.1 c.-r1i1lã11 da púhli,·a 
forma <la d,~it;ào da d1rt·lo:-ia 
:t lima certidão de regi-tro 
de imóveis da propriedade 
do dulll'. 
L Ua\'t:1ulo t·on:--lrução, nhar:ls 
tla n1u11icip:didudc c pl.111tlls 
5. Ht·l:u,::i<• ,le fu1u·ionúrio-- con1 
número de regi-tro 
h. l:m <.''-c111plnr do Diário 
Ufit'iai '(U<' publicou c•latu!o, 

r-odai:- 
7. Certifica lo de registro no 
Cartório d,- Tilulos'" e Ü;_,cu 

tentos 
8 .. Ghima ~ui.:1 de :-t'l"olhi111~·n 
to d" l'.\'l'S 
11. Cn1iJà? llt'~tirn cxpc,li,la 
pela Policia Fc<lcrnl ,:rn no111c 
dos diretores 
IU· Ci:rti<liio nq:a,i,n do Il\'I':, 
li. Compro,•ante tio depó,ito 
de 8o/o da remunraão paga 
no~ funl"ion,\rioe (fGTS) nrL 
-1-57 e 458 da CL T 
l:!. Cornpra•,a~lc rln drpboilo 
rl~ 80/0 sobre grufificaçào ,!e 
natal (I:l.1> Salário) uo; funriu 
nário:i • L.-i 1.060, 13 de junlm 
de 62 c Lt:i -1.7-19, de ano•10 
de 1.965. 
Obs. Súrr1111!:! número 362: 

A coudic;;io tlc ter o du 
hc ,e,h· própria :,ar-.1 a prá1fra 
de jogo lícito não obriga a ser 
proprietário do imóvel. 

CuialJá (~"rlimat) - 
\. inte <' quatro mil a ni­ 
mais mortos. :!7 mil i;ol> 
risco de perecimento, ) 
por cPnt••s <loR c:.tfrzuii, 
destruidos, devastação 
de 78 J> o r e e 11 t o d a 8 
pastagem, naturuis e 92 
por ceuto das artiíiciui1'. 
repr·esentanrlo perda íl<' 
mais ele 50 mllltões ele 
cruzeil'os, além de dauos 
indirctoi,; que extrupol111n 
o setor agropecuário. a­ 
tingindo u esl'ern ocupa­ 
c10nal e 11ocial. é 1., bu­ 
lunço global cJ:1H co11se­ 
queuclas <ln geada em 
ato Grosso. que uc•;c lia 

de ser con<:luido pelo Go­ 
Yerno do Est.a<lo, atntvéz 
dP. !'-ecreturia ele agricul­ 
tura e A81rnci,1ção dll 
CrediLn Hu:·u!. 

,\iém eia peeuá:·i.t 
boviua e cio l'Uré. foi 
tumbêm Réri1:111ente uliu­ 
gida outra culturn eco­ 
nomica - O trigo - C 11in­ 
t..la pnmc,res Jornésl1cos. 

Os .:a!lOS causados 
pelas gea,las em .'.lato 
Grnsso podem ser s111te­ 
tiza1os uo seguinte Qua­ 
dro: 

.\ área de pasta 
gem,. <li' aproximud,!­ 
me11te :-Ui milhõc>:; de 
hl:'ctnres, Hcou c0rn upe­ 
eas U,ü '11:: suporte com 
relação aos 2.91:!.::6!>.7 
hectares r!e J,astagem 
naturais e Ui df: supor­ 
te com efcrer!da aos 
9!ll.!ll7, 8 hec\(>res de rcs­ 
tagenus artificiais. A pas­ 
t:!gens. uatural com 78,1 e 
., artificial com !l2, 1 µ01· 
cento destruídas. 

Quanto nos anima­ 
is, ... 2-1.883 cabeças mor­ 
tas, no valor de CrS33 
'92,810. • 

0 

Passiveis do JH'l'l'd­ 
mento, 47.6!7 cabeças. 
vnlc II ti 1) C1•..;::;,.:i.1:l,li 1'. 

Hois godos u ere!t 
n•t11·ado1;: :I'.: 11111, r.<) ,·a• 
lor Cr$52 60,:0.00. 
[ois magros t serem 

retlr-ad<Jf.: :..'f:.71 L 1:0 Y;\­ 
Jo ('r3'.:!I f,(i(l.:!:í!J,1ll1• 
\'a,•as e:'iudt•i! a,: ~8.h:!:i, 
no va Ior de Cro) :!O.o:;i, 
:rnu.oo. 

Outros a1iirnai,1 • rn. 
8'.Z,-> caht>,.:aA 111·:,liacla:: 
t'lll CrS l(i.~>Jli.%0,0fl. 

" O valor do ho•ne:ú 
n:io e,;t:í em fl'US beus 
r;uu riqueza. e uem e1.1 
sua posit;fto i:oc-ial; rr;a~. 
sim. em .tle11s gestos e ,t· 
ções. 

Por isso no posso 
deixar de co11g-ra tu!ar-me 
com o DD. l'refdto rie 
Hela \"ist:t. Dr. Ruben 
de Castro Pinto. pelo 
Gigno ato de escolier 
par:• as novas ruas e t..· 
"'e.ni<lus. nomes cil' mo­ 
radores a11tigus e hurnil· 
de. por que 11:lo dizt~ 
poh,·es. mas ... que é.e a· 
eorrlo com suas força:,. 
ta.Jto de:-am em prí•l df' 
Bela \'it'ta. É ato díg:10 
Ct1.!e Oi' rutu1·os Pre!eítn~ 
desta Cirlade. que serão 
os jo,~en. de Jlr,je. leID· 
brarem deste nobre ges-­ 
to. e se nece:;sáriu re­ 
petir. 

Alrn,do Fruuco 11e 
Mello. 

<->-<G-<<-<G--G-<«««-<-«<j 

} Em todos o- bairro- d:.i. :-;ua ci<l::iclc Jt'- -;' 
} e haver um ou mais postos do Mobrul ? 
i Caso n::o exista a·tnda, § l procure a Comissão Mu· ,e 

] nicipol do MOBRAL e ajude a s0lucim:ar 3 f 
to; ~ 

% problema, :\íostre-se líder na REGJ.\O. (, 
X ;, 
-~->e,,(-X-X)'<cX:~- , - \ • - .. ~,>,<-.--c-x-><-><-:><->- ><,-><:-><- )-(-><:-x·,><'-,... • 

CASA SAO 
Vendas 

.; 

JOSE 
só na 

De José Destefani 

Atacado. 
Coc::i - coln, Faata. •·Katira", Skol 

Ov lado Argentino, 
Vendemos tanbém o Óleo rnnis preferido ,la 

Avenida l.i. de 

em lata e gar.-a~a, Trigo Tosca lO X l, Quernzene 
Arame ;\Jota. secos e .\!olhados em G 
Hqçiiin, O l'am,,,., Úl«, i.\l.arn.soJ·:1 •. 0 ( e.ral. ll,•n da doa de 

"A Casa da Tradição" 
Dezembro 164, Jardim 

Jacaré. ,\rnme 

MT. 
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OLIMPIIOIS DIYISIONIIRIAS Dialogando com voce através do 1 ornal 

Equipes e Resultados 
Nas Ollmpladas Dívlslouárias renliza(b, 110 

período de 11 a 11 de Agosto 7ó, na cidade de 
Calhpo Grnnde, o 10° RC obtev,~ os seguintef! rei;ul ''A 
tudos com as equipes e modulldadus abaixo: 
Cbefe da Representação: Maj Cuv Jaime Carlos 

dei Cueto 
PÁTRIA É A UNiÃO DE TODOS" 

Voleibol (Oficiais) 
Equipe: Cap Dourado, Ten Amaral, 
Ten Antunes, Ten Bermudez. 
Técnico: Ten Rodrigues 
Classificação: Iº lugar 
Tiro (Rv ou Pst) 
Maj del Cueto - Precisão: 

- Rápido 
- Geral 

Ten Hurtado - Precisão 
- Ràpido: 
- Geral 

Tiro Fuzil (Misto) 
Cap Padllha, 'gt York e Sd Vasques 
Classificação: 5° lugar 
ClassHicação Ge1·al da Prova de Tiro [R, Pst e Fz] 

1º lugar 
Técnico: i\laj del Cueto 
Voleibol (Sargentos) 
Equipe: Mário Vargas, Odemar, Loureiro, Jnyme. 
Rocha, Vaner, Wesp _ e Brites 
Técnico: Ten Rodrigues 
Classificação: 1º lugar 
Atletismo: Técnicos - Sgt Ferrão e Sgt Loureiro 
100m- gt Antunes 3° lugar 
•lO0ai - Cb Pedro: lºlugnr 
1.500m - Sd Colman: 5º lugar 
a.000m - Sd Colmau: 4° lugar 
Arremesso elo Disco - Caµ í)ourado: 1 ° lugnr 
Arremesso do Peso - Cb Joaquim: 5 lugar 
alto em Altura - Asp Lalranchi 2 lugar 
alto em distancia - Sd Evulrlo: 4º lugar 

4x100m- Sgt Antunes, Sgl Camp0s, ~j Ledt>i-!llH 
"d Ronaldo: 42 lugar 
Classificação Geral. 4 lugar .. .. 
+o- d Chha Sd Bazzane Sd Ramae Sd t'audline 5."luger 
Futebol de Campo Técnico: 3gt Kalife 
Equipe: Cb Altair, Sd Isnard, Sd Martins. Sd ·Jair. 
Sd Israel, Sd Adailton, Sd Deleo. Sd Ribeiro. Sd 
Adelio, Sd Clemente, Sd Magno, d Cesar. Sd Bar 
ros, d Gonçalves, Sd João Batista e d Bispo. 
Clnssificaçilo: 2° lugar 
Lançamento de Grum1da 
Equipe: Ten Brasil. sgt Raul e d Moura 
Clai-sifieação: 5'! lugar . . 
Troféu de Honra ao Mérito 
ção: 10º RC 

Em consequência. os interessados tomem as 
providencias decorrentes. 

Corrida do Facho - Equipe e Resultado 
Realizado em Campo Grande no dia ô de Agosto 

75 e o 10% RC nbteve a 3!! colocaçao com a se 
guinte equipe:. 
Chefe: Ten RoJrigues 
'l'écnico; Sgt Loureiro 
Equipe _ Cb Pedro, Cb i\larcelino, .AI Aparecido. 
sd Cunha Sd Colman, Sd Bazzano, Sd ,Juvenal, 
Sd Deleo~ 'Sd Ramão, Sd Aduilton, Srt Escobar 
S1 Israel, Sd Laudelino e Sd Lelmonte. 

(OHciais) 
2 lugar 
3º lugar 
3° lugar 
1° lugar 
1º lugar 
J!! lugar 

Melhor 

Ten Rrasll, 

representa 

Lendo com atençilo 
TI!UNA d1 FRON­ 

TEII1A. deparei com um 
artigo no qual pude com­ 
preender que alguém, 
mal Jnrormudo. tenta tal­ 
vez, com bous intenções, 
criticar irmãos da comu­ 
nidade que procur:1m su­ 
avizar as desventuras 
dos seus il'mãos encar­ 
cerados. O autor desse 
artigo r1i7. que compete 
ao Estado melhorar u 
situnção dos presos. 

Não ignoramos isso, 
mas como temos as fu­ 
cuidades de inteligência, 
ccnsciência e vontade. e 
sabeinos usá-las por ser­ 
mos livres, a1;hamos que. 
o que fez está bem feito. 

E compele só ao 
Cristo julgar nossas açõ- 

Lembremo-:;os, que 
não amamos os vícios 
desses infelizes detentos, 
ms o: amamos por se­ 
r.m pessoas como nós. 

Lamentamos sim. o 
ato de evasão de alguns 
deles. como também pelo 
que ofrem os policiais 
e outras pessoas em co­ 
sequência disso, mas, 
C'>m consciência tranqui­ 
la e cabeça ergmdu afir­ 
matos. nunca nos ar­ 
rependeremos do bem 
que fizermos. 

Como a portinha do 
banheiro está en volvi«ta 
no crime. acho que se 
ela pudesse raciocinar 
lhe diria assim: 

En me orgulbo por­ 
que com minha afüude 
silenciosa. evitei muitas 
imoralidades que não ê 
só Deus quem sabe, mas 
também diversas pessoas 
o podem provar. 

Quanto aos policiais 
vítimas de suspeitas de 
culpabilidade podem di­ 
zer: somos apenas quatro 
(4) que lutamos contra a 
maré l' não podemos ia­ 
zer milagres. 

Acreditamos sim no 
grande mal que os fugi- 

livos irão fazer, e com­ 
pete a nós continuar fn­ 
zendo bom uso de nos 
sa Jiherdade para prati­ 
car-mos o bem. 

Achamos que n ''J\i-­ 
sistêucla Social" também 
f'stá à procur(l de umu 
solução, na medida qua • 

ECLI€e OS EROS 
O CIENTE 

ara re lt ta rez qe Ir adrt cwl t Mui] 
1) Todo cliente tew 

o direito de ser bem re­ 
cebido numa Agência de 
Banco. Qualquer que se­ 
ja a operação (abrir con­ 
ta, [Hzer depósirn, pedir 
empréstimo), a visita do 
cliente sempre traz, di­ 
reta ou inclirP.tamente. 
algum lucro para o Uan­ 
co. Portanto, ao ser re­ 
cebido com um sorriso. 
o cliente deve ter cons­ 
ciêocia de que o Banco 
nii? está lhe fazendo ne­ 
nhuma gentileza especi­ 
al. 

2) Todo cliente tem 
o direito ele ser bem a­ 
tendirto, coro atenção, efi­ 
ciêuc:ia e rapidez. Mesmo 
porque. no relaciona­ 
mento Eanco-CliPnte, o 
Banco está fazendo o 
seu trur..,alho. Portanto. 
cabe ao Banco esperar. 
e 11ão, fazer esperar. Cu­ 
be ao Banco atender, e 
nüo, ser atendido. 

3) Todo cliente tem 
o dir .. io de receber do 
Banco alguns serviços 
básicos como, pagamen­ 
tu de suas contas, infor­ 
mações sobrn imposto 
de reada. incentivos fis­ 
cais e orientação em se­ 
us negócios. Ao fazer is­ 
so, o Banco está apenas 
retribuinJo a coatiaaça 
do cliente. Afinal. o cli­ 
ente não recebe juros 
pelo dinheiro que rrwn- 

se do impossível, p uju­ 
dar às criancinhas e 1a­ 
mílins necessitadas. 

Cuidado. porque mul­ 
tas veze a mó Hiberda­ 
de da nossa liuygunu cnausu 
também muita desgraça 
aos nosso patrícios. 

IJ.\C. 

tém em sua conta cor­ 
rente. Um dos !'riucipais 
recursos operal'11,nals de 
um lfauco é o volume ele 
depósito dot:1 i;eus clieu­ 
tes. 

4) Todo cliente tem 
o direilo de pedir em­ 
préstimo a 'J Ha uco, sem 
constrangimento. Sem 
achar que o gerente es­ 
tá sendo bouzinulo ao 
emprestar. Primeiro. por­ 
que para conseguir o em­ 
préstirno. o cliente ate­ 
de a a!gunus requisitos 
básicos. Segundo. porque 
o Hanco cobra juros por 
esse <linheiro. Portan­ 
to, s c empréstimo pude 
ser bom para o cliente, 
me>lhor será parn o 13úu­ 
co, que faz disso um ele 
seus meios de vida. 

5) Todo cliente tem 
e direito de receber do 
Banco ajuda desiuteres­ 
uda. para fazer negócio 
em setores ufe,os o 
Bnnco e que o cliente 
não conheça plenamente, 
como. mercado dt:: <:api­ 
tais, ri na n eia m entos. 
etc... Com a ajuda que 
recebe o cliente realiza 
melhores 1wgõcios e au­ 
menta seus depósitos. 
Portanto. tona ajuda que 
o Banco prestar ao cli­ 
ente nesse sentlclo. re­ 
vertera em beueJ'icio do 
próprio !3auco. 

UDOESTE 
de Cilie ). ôleilct& 

Ferros, Chapas, Tubos. Tintas, Azulejos. Vidros. Coajutos Sanitários, Arames. Ferragens 
E 

Rua. Cel. 
Temos 

,Juvencio 815 

uma infinidade de Artigos pera o Cliente Exigente. 
NTZD)MZNJ1 20 0A Z2±4€122A. 
Cimento para pronta entrega em Grande Estoque 

Guia Lopes da Laguna Mato Grosso 
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I semana está movimentada. No domingo., diu 
f1, houve uma grandiosa festa esportiva-escola! 
para comemorar os » unos da instalação em te 
la Vista do antigo Ginasio Estadual, hoje Escola 
dos 1" e 2" graus ··custeio Jruuco • . .. 

Também, a juventude levou u efeito esportin 
mente a i11augun1çi10 dos jogos c\u prima\'cl'il que 
vai ter um sucesso retumbtte. 

A Oire<,:ilo do Club E. Beluvistense promoveu 
umu rei-lu ele duplo el'ello. fazendo pussear 1wlu 
l'iclade com seus standurtes, luzidos grupos de n tle 
tas dos dois sexo, que foram animados pela gut 
boz fanfarru do colégio unto Afonso . 

Em formação na P'ruça de Esportes (Estúdio 
Municipal) 'ouve a homenagem significativa prs 
tadu aos dois vultos vitoriosos que criuram qu1. 
o Educnndínio Gratuito do ex- l.N.E.P. Dr. RulJen 
de Castro Pinto e a venernuda e beuquista D. Es 
ter :-,ilva. 11 veterana do Ensino em Bela Vista. 

Falou no ato, com muita propriedade, o proles 
sor Sr. David Bonfim, Pastor da Igreja Evangelica 
'Tambm falou eualteceudn o Esporte. em ligeiras 
palavras, o Sr. Major Dealtry. 

!•'oi ur11a empolgante festa o nele se via o Yigor 
e beleza da nossa juventude. Avante Brasil...'! 

===·>< 
A Cümara ,\luulcip11l, em rnuniüo cio dia lG, 

t1·nuxe-11os nova supresn. O Sr. Pre iden\e l'ez con 
vite pua assistirem seus trubalhos, à homens de 
empresa. pecuaristas, agricultores, de profissões 
liberais. imprensa e especialmente, o :.-:;r. Eng. Cbe 
l'e da Acuarmat. Foi uma sessão memoravel, dando 
oportunidade, no final, u um debate sobre proble 
lJlltS cio desenvolvimento notatlumente. no setor 111 
duslrinl. Estivernm presentes tnmbem além do Sr. 
Prel'eito ~lunicipal, ilustres damas <lo sociedade 
que souberum cnm muita inteligenciu abordarem 
assuntos em evideuciu atualmente nu vida só~io­ 
economiea do municipio. 

Em perguntas do Si. Presidente e resposta do 
Sr. Eg. C'bere da Acurmat. ficou claro, a todo 
ouvintes, como fuuciona essa Entidade o[icial do 
Estado em conjugação com <> Orgão Huanciador 
que é o t3an::o elo Brasil '.f~-. uos projeto de agri 
cultura princ1palmenle, o cu,hvo do arroz que JU 
ú 01·dem rle \:1.000 hectares preparndos para o pe 
riodo 75 76. É u grande realidade. Depois houve 
perguntas dos presentes que tiveram as re posta 
exatas do tecnico. Discutiu-se sobre o problema 
tio armazeuamento. tran pClrle da produçiin, pt·oble 
ma esse que o , r. Prefeito ficou de providenciar 
da melhor fórma, mesrn') com auxilio ele Orgãos 
do Estado. 

Falou- e sobre o Polncentro e dls o, resultou 
o conhecimento de que em breve. empresário gau 
ch:i montará neste i'.lluuicipio, grande fúbrh.:a de 
corretivo do solo, aproveitando a imensa jazida 
de calcário existente. Lembrou-se tambem de le 
var ao conhecimento elo r. Dr. Djalma Bianchi 
Chefe dr. Delegacia da Dermat ele Ponta Porã pe 
dido para construção de uma pequena variante 
da estrada aa Serra. proxima a Anwnio João, pa 
ra facilitar G trafego de caminhões pesados, evi 
tanrlo forte aclive. Outros asi;auntos tratados, foram 
de real interesse para o desenvolvimento do i\Iuni 
cipio, o que deu um toque de valor reconhecido, 
pelo trabalho promovido pela Càmara Municipal. 

Os nossos parabens ao Sr. Presidente e demais 
vereadures que, ugora sim. vem demonstrando o 
verdadeiro papel elos l'epresentantes do puvo na 
Casa dc Legislativo. Trocando ideias, se constroi 
aquilo de qne ressentimos. 

·Órgão Independente a 

FRONTEIRA 

Ano I - Uela ViRta MT.-- 21 00 75-- • ., 17:í 

do dos desentendimento (leiam meu artigo - Esva 
z1umento da Divisão, uestu Edição) 

===·X'. 
Há comeaáios contra acertada medida arlota 

da pela Diretoria do Bt!lavi;;tense respeito a co 
b.ançu "de apenas 1 cruzeiro·· por entrudu 110s 
Jogos da Primavera para custear as despesas que 
silo ruuitas. lncomtn·eeui:üo. Gente, nns cidade o 
Governo. os l'refcitofi. dão vultosai. verbas para 
essas festas, que é de interesse nacional, paru a­ 
primorumento da raça. o desenvolvimento fisico e 
mental dos Jovens. porl.!Jnto, de interesse de todos 
os hons brasileiros, principalmente os pais. 

Ora. voe todos estão sabendo que os atuais 
diretores do Club receberam uma - herança faliria. 
E tão emprega11do um esforço tremendo para reor 
gnnizur-lo. Estão di!spendeurlo dinheiro ute dor: 
seus particulares para uma apresentação cio que 
Aerá em rutura muito proximo, aquilo que outrora 
fora o nosso orgulho o grande> Ciub du ·ociedade 
belavistense. tiio c>logiado lá fúia. 

V!lmoi: colaborar. pois eles e tão trabalhando 
incessantemente para po-lo u contento dos gostos 
ais exigentes. 

otera, concidadãos. que já se Yez muito em 
tão pouco tempo: limpeza interna do predio, ence­ 
ramento dú pizo. in,,talaçã0 eletrica nova com 
mais lnmparlas, está em prosseguimento a pintura, 
foi feita reparflçâo e limpPza ria praça de e por­ 
tes, estilo providenc:iancio a compra de uniformes 
e:nblemas, bolas e demais artigos necessario pa­ 
ra que o Bel visterse funcione u contentar o mais 
apurado bom gost,,. e iõto como conseguir? Com 
o upoio e sua cooperaçã•1 meu distinto. Com um 
cruzeirinho µpenas. que não chega a Fer o custo 
de um sorvete. a ec<>nomüt de dois cigarro por 
ctia, uma dose de drlnk ou mesmo uma caipirinha 
Voce veja quanto é importante a sua ajuda a 
uma Instituição que é TlO sa e que tão alta e be­ 
uénca propaganda rar[~ da nossa cultura, o nosso 
aprimorado índice ocial a todos agudes. que ou­ 
tras plag , nos visitam e levam para fóra daqai 
uma agradavel impressão e recomeudação da óti 
ma condição e funcionamento do nos o Belavis­ 
tense. 

Narla de brnucas e comentarios desfavoraveis. 
Ajudando a tr.e.balltar é que se constroe. Meta vo­ 
ve tambem. mãos à obra. 

===·>.'<··=== 
Po!itica em "fervoros!l". O Engenheiro Dr. Pe 

drossian se irritou por julgar-se prejudicado no 
seu interesse e dos du sua corrente dentro da Are 
na e lançou manifesto ao povo matc,g1·ossensl'I rom 
pendo com o atual Governador Dr. Garcia Neto. 
Não discutimos suas razões. O certo é que isso tu 
do trará dores de cabeça ao Sr. Presidente Geisel 
e o Sr. Francelino Pereira que hoje se empossa 
na Presidenoia do Partido do Governo, na Capital 
Federal. Além daquele lider politico, ainda ac•,m 
panharam-no Levi Dias, Prefeito, e o Edil Eduardo 
Contar da Câmara de Vereadores, ambos da cida­ 
de de Campo Grande. Vamos aguardar o resulta 

A TRIBUNA de domingo, publicou no roda-pé 
aa 1.a pagina a materm para boie. Presumo que 
·'vou entrar na lenha".· Finalmente, quem dà rece­ 
be; quem cala consente. ,\gora, quem ri por últi­ 
mo ri melhor. 

Deixa-me lembrar: Jà tomou posse do cargo 
~ novo I?eleg::.d'.> de Policia Sr. Maior Gamaliel 
Stumpf. Disse-me ele: "levei todos os presos para 
o presidio de JARDIM . Rom, lá eles terão mais 
"segurança" porem. lembrarão com saudades do 
chuveirinho eletrico para o corriqueiro asseio 
corporal. 

Jota Jota 

Secretaria de Segurança Pública 
Of. Nº 08 de Setembro de 1975 
Em 17 de Set 75 foi publicado em O Diá~ 
Do Delegado de Po- rio Oficial nº 19.91ü, mi- 

licía de Bela Vista nha nomeação no cargo 
Ao Ilmo. Sr. Diretor de Del.-gado de Policia 

do Jornal Tribuna da desta comarca, onde es- 
Frouteira tarei ao seu inteiro di 

As. Comunicação por. s- 
Atenciosamente 

Gumaliel Stumpr l\Iaj Rll 
Delegado de Policia 

(Faz) 
Apraz-me comunicar 

à \'. Excia_, que no dia 

DE LEGIICill DE 
POLICIII DE 

BELft VISTA MI . 
P'ara conhecimento 

dos interesados em obter 
o Registro de Porte de 
Arma de Defesa. trans­ 
crevo abaixo os doeu­ 
mentis necessários à ob­ 
teuçUo: 

Ol- Exame Psicotée­ 
cnlco; 

02- Hequerlme11to 
com firma reconhecida 

03- Atestudo de Con­ 
duta:. 

04 Atestado de resi­ 
dência; 

05- Folha corrida; 
O!i- A testudo de ldeo­ 

logfa Política e Social: 
07- Certidüo Negati­ 

va de Crime (Cartório 
do l!/ Oficio); 

08- Certificado de 
Reser\'l1:1la (fotocópia au• 
tenticada) 

0!1- Titulo ele Eleitor 
(fotocópia autentic:ada); 

10- Certidão eia Jus­ 
tiça Federal; 

11- Um ute&tarlo as­ 
sinado por três pessoa8 
indôneas. afirmando que 
realmeutP conhece o re­ 
querente, com firma re­ 
conhecida; 

12- Comprovur o pa­ 
uamento da taxa na 
Êxatoria local: 

13- Três fotografias 
3x4, de frente, sem cha­ 
péu. de palitó, e gravata 

Dado e passado nes­ 
ta cidade de Hela Vista 
Estado de Mato Grosso. 
aos dezoito dias do mês 
dr setembro de mil nove­ 
centos e sessent& e cin­ 
co. Eu. (Hyldo Coronel 
Viédes), escrivão que o 
datilografei. 

Gamaliel Stumpf - 
MAJ R/1. Delegado de 
Polícia. 

Prefeitura Municipal 

Alerta aos Usuários 
de Energia Elétrica 

A Prefeitura Mfunici 
pal de Bela Vista avisa 
aos Senhores usuários. 
que as contas de luz de­ 
verão ser pagus sómente 
na agência do Banco 
Itaú S/A., e que nenhum 
funcionário desta Prefel 
tura esti:'i. autorizado 11 

receber contas dessa n 
tureza. 

A Prefeitura não se 
responsabiliza por co 
tas pttgas diretan.ente à 
terceiros. 

Bela Vista, 18. 09 í;, 
Ruben de Castro Pinto 

Prefeito 

( 
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